
 
 

 

1. Dados Gerais  
 

Instituição: Instituto Policlínica PB - HOSPITAL FILANTRÓPICO POLICLÍNICA 

Tipo de Organização – Hospital Filantrópico – Instituição sem fins lucrativos  

CNPJ 12651010/0001-76  

Data de abertura do CNPJ 29/09/2010 

E-mail:  adm@policlinicapb.com.br; projetos@policlinicapb.com.br  

Site https://hospitalpoliclinica.org.br/ 

Telefone (46) 2101-2148 

O imóvel locado está localizado na rua Pedro Ramires de Mello, 361, Centro, em Pato Branco -

PR 

Finalidade do Imóvel: Hospital Geral   

 
 

2. Dados da Entidade  
 

          O Hospital Filantrópico Policlínica possui os seguintes reconhecimentos: 

• Utilidade pública municipal: Lei nº 3.775, de 22 de fevereiro de 2012. 

• Utilidade pública estadual: Lei 18.594, de 19 de outubro de 2015. 

• CEBAS: Portaria nº 1.593, de 9 de novembro de 2016, deferindo a concessão do 

Certificado de Entidade Beneficente de Assistência Social (CEBAS), na área da saúde e 

renovado pela Portaria SAES/MS nº 1.411, de 29 de janeiro de 2024. 

Area de Atuação: Saúde 
 
 

                              
3. Caracterização do projeto  

           Nome do Projeto: Projeto Hospital Amigo da Pessoa Idosa 60 + 

           Cidade(s) e local(ais) onde serão executadas as ações do projeto: O Hospital está 

localizado na cidade de Pato Branco – PR, possui somente um local de atendimento, na área da 

saúde. 

 

4. Caracterização da Instituição  



 
 

 

4.1 Histórico   

 O Instituto Policlínica PB, fundado no dia 1º de julho de 2010, primeiramente para atender 

as atividades desenvolvidas na Brinquedoteca hospitalar e promover ações sociais aos pacientes 

e colaboradores do hospital. Em 2014 o Instituto Policlínica PB realizou alteração no estatuto 

social, acrescentando a área da saúde e reformulou a composição dos associados para, em 

agosto de 2015, assumir a gestão hospitalar da Policlínica Pato Branco e passar a ser o Hospital 

Filantrópico Policlínica. 

 A ação garantiu a continuidade e sustentabilidade da prestação dos serviços médico-

hospitalares a toda população da área de abrangência, através do Sistema Único de Saúde 

(SUS), com qualidade e segurança. 

 Hoje, a exemplo de mais de 315 hospitais brasileiros que fecharam as portas ou se 

descredenciaram do SUS – Sistema Único de Saúde por defasagem histórico nos reajustes da 

tabela de pagamentos, o Hospital Filantrópico Policlínica luta cotidianamente para manter suas 

atividades. E, mesmo assim, realiza quase 80% de seus atendimentos pelo Sistema Único de 

Saúde, algo que necessita de auxílio para cada vez mais avançar nas melhorias estruturais e 

multiprofissionais de atendimento. 

 

           4.2 Conceituações 

Sonho grande  

Manter-se como o Hospital Referência em sustentabilidade e resolutividade através da 

vanguarda, da infraestrutura e da qualidade profissional potencializando o desenvolvimento da 

região. 

Propósito  

Oferecer serviços comprometidos com a vida através do cuidado humano e qualificado, 

proporcionando aos usuários segurança e resolutividade. 

Valores  

Humanização – Comprometimento – Ética – Resolutividade – Transparência – 



 
 

 

Credibilidade 

 

4.3 Área de abrangência  

O Hospital Filantrópico Policlínica é referência nos atendimentos dos municípios da 7ª 

Regional de Saúde, atende os municípios: Coronel Domingos Soares, Coronel Vivida, 

Clevelândia, Chopinzinho, Saudade do Iguaçu, Honório Serpa, Palmas, Mariópolis, Vitorino, 

Mangueirinha, Bom Sucesso do Sul, Itapejara do Oeste, São João, Sulina e Pato Branco. Os 

atendimentos hospitalares abrangem também os habitantes da 8ª Regional de Saúde e da 3ª 

Regional de Saúde de Santa Catarina, que é composta por sete municípios de Santa Catarina: 

São Lourenço do Oeste, Jupiá, Campo Erê, Coronel Martins, Galvão, Novo Horizonte e São 

Bernardino, totalizando em sua área de abrangência mais de 22 municípios. 

 

 

 

5. Diagnóstico  

O Hospital Filantrópico Policlínica é uma instituição de direito privado, sem fins lucrativos, 

que se rege pelos princípios morais e éticos, pelo bem comum e ajuda mútua, tendo como 

principal finalidade auxiliar na saúde da população na região onde está inserido. 

 Na área de assistência à saúde, a entidade realiza procedimentos de média e alta 

complexidade aos pacientes do Sistema Único de Saúde (SUS). Atua também no atendimento 

de Urgência e Emergência, a partir da demanda espontânea, casos referenciados pelo SAMU, 



 
 

 

Regulação de Leitos Estadual, UPA – Unidade de Pronto Atendimento 24h, pelo que mantém 

serviços de Pronto Atendimento funcionando 24 horas por dia, nas especialidades que 

demandam atendimento de urgência/emergência. 

 O Hospital está estruturado e qualificado para resolver problemas de saúde complexos, 

sendo referência na região onde está inserido. 

 Além do Corpo Médico altamente capacitado, a Instituição Hospitalar prima pela 

excelência e pela humanização no atendimento. Desta forma, mantém-se em constante busca 

pela evolução da qualificação de todo seu corpo funcional, contando com equipe interdisciplinar 

capaz de atender os mais altos graus de exigências técnicas, bem como humanitárias. A 

estrutura de atendimento do hospital conta com 146 leitos para internação, sendo 102 via SUS. 

Dentre estes, são 13 leitos de UTI Adulto; e uma unidade mista com 5 leitos de UTI Pediátrica e 

5 leitos de UTI Neonatal.  O hospital tem mais de 78% (sessenta e oito por cento) de sua 

capacidade operacional instalada destinada ao SUS. 

 Os atendimentos hospitalares abrangem os habitantes do Sudoeste do Paraná  em 

composto por 42 municípios, totalizando 607.044 habitantes, de acordo com a estimativa 

divulgada pelo IBGE, no ano de 2020.  

 Para os habitantes da 7ª Regional de Saúde do Paraná o Hospital oferece os 

atendimentos nas seguintes altas complexidades: UTI Adulto, UTI Coronariana, UTI Neonatal e 

Pediátrica, Ortopedia e Traumatologia Pediátrica, Cirurgia Cardiovascular, Cirurgia 

Cardiovascular Pediátrica, procedimentos de Cardiologia Intervencionista, UNACON com 

radioterapia, Nefrologia, transplante de rim e transplante de coração. E para a população da 8ª 

Regional de Saúde (Francisco Beltrão), atendimentos nas especialidades de Cardiologia, 

Cirurgia Cardiovascular, Cirurgia Cardiovascular Pediátrica e procedimentos de Cardiologia 

Intervencionista. Vale destacar que no transplante de rim, também a referência é para pacientes 

da regional de saúde de Foz do Iguaçu. 

 O Hospital ainda possui seis programas de residências médicas: pediatria, ortopedia e 

traumatologia, cirurgia geral, cardiologia, anestesiologia e clínica médica. Também é campo de 

estágio para diversos cursos técnicos e superiores na área da saúde. 

   

5.1 Estrutura  



 
 

 

125 leitos, divididos 

em 4 postos de 

internação. 

Centro Cirúrgico com 6 

salas 

432 colaboradores diretos 

10 Leitos UTI 

Neonatal e Pediátrica 

 17 médicos residentes 115 Médicos    

13 leitos UTI Adulto 06 empresas parceiras 43 especialidades médicas  

 

 O Hospital Filantrópico Policlínica possui dois ambulatórios para atendimentos ao SUS, 

um exclusivo para oncologia com: médicos, psicólogo, nutricionista, odontólogo, fisioterapeuta. E 

um ambulatório geral, para atendimentos dos retornos da urgência e emergência, em cirurgia 

geral e ortopedia, alta complexidade em cardiologia e cirurgia cardíaca e cirurgias eletivas. 

Ambos possuem uma estrutura completa para atendimento, com um ambiente adequado e 

seguro, e uma equipe acolhedora e humanizada. 

 

6. Problemática  

O Hospital Filantrópico Policlínica é um hospital geral que, nos últimos anos, vem tendo 

percentual crescente de atendimento a idosos. Uma realidade que condiz com a mudança da 

predominância de faixas etárias no Brasil. São estimados 28 milhões de brasileiros com 60 anos 

ou mais, o sul do Brasil é a região com a população mais idosa e o Paraná é o quinto Estado 

com maior população idosa, 1,7 milhão de habitantes, o que corresponde a 15% da população 

total. 

No ano de 2019 a cidade de Pato Branco-PR foi a primeira cidade do Paraná a ser 

reconhecida com a certificação internacional do Projeto Cidades e Comunidades Amigáveis com 

a Pessoa Idosa concedida pela Organização Panamericana de Saúde(OPAS) e pela 

Organização Mundial da Saúde (OMS). Atualmente 108 cidades paranaenses já aderiram ao 

Projeto Estratégia Brasil Amigo da Pessoa Idosa (EBAPI), especificamente no Sudoeste 

Paranaense, que é a área de abrangência do Hospital, onde 13 municípios aderiam ao 

Programa. Segundo dados do IBGE, somente a população idosa do município de Pato Branco- 

PR teve crescimento de 4,9% em média entre os anos de 2000 e 2010 (PMPI, 2017,p. 17). Pato 

Branco tem 91.836 habitantes contando com mais de 13% da sua população formada por idosos, 



 
 

 

algo que também se reflete nos municípios da região. 

O paciente idoso, quando hospitalizado ou em tratamento de sua saúde, fica mais 

vulnerável exigindo maior dedicação profissional e maior de disponibilidade de recursos e tempo 

de cuidado. Neste contexto é fundamental a capacitação dos profissionais de saúde para o 

cuidado especializado, em virtude de suas vulnerabilidades e dependências. 

No cuidado gerontólogo, os profissionais envolvidos devem ter clareza das necessidades 

e fragilidades físicas, mentais, sociais, culturais e ambientais do paciente, considerando o 

conforto do idoso hospitalizado. 

É preciso unir atendimento especializado com ambiente e insumos adequados para 

evolução na qualidade de vida de pacientes idosos. 

Considerando todo esse histórico e o selo de cidade Amiga da Pessoa Idosa, o Hospital 

tem como estratégia estruturar e melhorar o atendimento a esse público, através do Projeto 

Hospital Amigo da Pessoa Idosa 60+. 

 

7. Projeto Hospital Amigo da Pessoa Idosa 60 +   

 O Hospital Filantrópico Policlínica, é um dos hospitais regionais de referência da região 

Sudoeste do Paraná. Atendendo a Estratégia Brasil Amigo da Pessoa Idosa elaborou o Projeto 

Hospital Amigo da Pessoa Idosa 60+, que tem como objetivo proporcionar maior qualidade e 

eficiência no atendimento dos pacientes idosos com qualidade e resolutividade, priorizando os 

aspectos de segurança e conforto. 

Com a fragilização do organismo causada pelo avanço da idade, as pessoas com mais de 

60 anos tendem a recorrer com maior frequência às internações, além de permanecerem 

hospitalizados por mais tempo. Tudo isso impacta fortemente na qualidade de vida dos idosos e 

também nos custos assistenciais hospitalares geralmente não compensados proporcionalmente 

pelos órgãos governamentais contratantes.  

Foram definidas estratégicas que visam tornar o Hospital uma referência regional em 

cuidados assistenciais aos pacientes idosos. O Projeto Hospital Amigo da Pessoa Idosa 60+, 

surge como um instrumento desenvolvedor de boas práticas, voltadas para as pessoas idosas.  

Assim, em 2019, com o objetivo de garantir a atenção integral à saúde da pessoa idosa, 

com humanização e qualidade no atendimento, foi lançado o selo Hospital Amigo do Idoso 60+, 



 
 

 

pela Diretoria do hospital, e um plano de ação para os anos 2019 a 2022, focado em 9 diretrizes, 

sendo elas: 

 

 

Desta forma, relaciona-se as ações já executadas no Projeto Hospital Amigo da Pessoa 

Idosa 60 +: 

 

1) Participação de um representante do Hospital como membro efetivo no Conselho 

Municipal da Pessoa Idosa do Município de Pato Branco. 

2) Constituição da Comissão interna de Atenção a Pessoa Idosa com equipe multidisciplinar: 

assistente social, psicóloga, nutricionista, fisioterapeuta, farmacêutica, enfermagem, 

geriatra, administração, marketing e relações públicas e direção do hospital.  

3) Reuniões bimestrais da Comissão de Atenção a Pessoa Idosa, para definição e 

acompanhamento das estratégias. 

4) Identificação e monitoramento dos atendimentos a pessoa idosa, com acompanhamento 

nas reuniões da Comissão de Atenção a Pessoa Idosa.  



 
 

 

5) Identificação do paciente idoso no sistema Tasy – para gerenciamento dos leitos e 

garantia de acompanhante. 

6) Orientação aos pacientes e familiares sobre as Redes de Suporte Social formal e informal 

da Sociedade, através da assistência social hospitalar. 

7) Padronização de notificação de violação de direitos de forma a favorecer sua inserção na 

rede de proteção, através da assistência social.  

8) Acompanhamento e monitoramento dos eventos adversos pelo Núcleo de Segurança. 

9) Alta integrada com a rede municipal da saúde e assistência social, dos pacientes idosos 

crônicos em situação de vulnerabilidade social. 

10) Protagonismo da Pessoa Idosa, em divulgações nas redes sociais.   

11) Acessibilidade das calçadas na rua de acesso ao hospital.  

12) Reforma e revitalização de todos as enfermarias SUS, dos postos de internação 4 e 6, 

com acessibilidade e ambiência, com a parceria da Unidep. 

13) Revitalização de espaço interno, para formação do Jardim Terapêutico, um espaço verde 

para convivência e terapias. 

14) Reinauguração do Espaço Conviver, para praticas de atividades lúdicas, de voluntário e 

brinquedoteca.  

15) Diversão e entretenimento no leito – Projeto Arte de  Envelhecer– com acadêmicos de 

psicologia da Unidep.   

16) Visitas dos voluntariados, Grupo Colhendo Sorrisos, para promover a diversão no leito.  

17) Treinamento e orientação direcionada com equipe de enfermagem e administrativa. 

 

Na composição da Comissão de Atenção a Pessoa Idosa, estão profissionais que 

buscaram qualificação no atendimento, entre eles podemos citar: Marzi Maria Molinete – 

Especialização em Gerontologia pela UEPG/PG, 2024; Camila Varotto Rufato – Especialização 

em Gerentologia pela UEPB/PG,2024; Debora Baldissera, Especialização em Gerentologia pela 

UEPB/PG, 2024; Rejane Skibinski – nutricionista com curso básico e avançado em 

Gerontogeriatria pelo Instituto Central do Hospital das Clínicas da Faculdade de Medicina da 

USP, em 2023; especialista em terapias nutricionais enterais e parenterais pela Sociedade 

Brasileira de Nutrição  Parenteral e Enteral– BRASPEN, em 2023.  



 
 

 

  Os projetos de Voluntariado nas relações com o Idoso, procuram estreitar os laços de 

afetividade e relação entre o enfermo e seus familiares, fator crucial para maior efetividade na 

recuperação e redução drástica na incidência de novas internações. 

A Segurança do Paciente é o compromisso do hospital, assim é avaliada pelo Setor da 

Qualidade. O setor tem como objetivo gerenciar os protocolos de segurança dos pacientes através 

de auditoria diária da qualidade beira leito. Essa auditoria avalia desde pulseira de identificação até 

estrutura física, avaliando o paciente e o ambiente que o mesmo está inserido. 

Realizando essas auditorias da qualidade diariamente, conseguimos pontuar às fragilidades 

dos setores que possam vir a comprometer a segurança dos pacientes 60+, agindo assim de forma 

preventiva e educativa para capacitar a equipe multiprofissional.  

Enfatizamos que o setor de qualidade tem visão sistêmica sobre o paciente, não apenas 

assistencial. 

O hospital implantou os seis protocolos internacionais de Segurança do Paciente sendo eles: 

• Protocolo de Identificação: o objetivo desse protocolo é verificar se todos os pacientes 

internados estão com a pulseira de identificação, no caso de pacientes idosos são identificados 

com pulseira vermelha, para chamar atenção que é um paciente que automaticamente precisa de 

um cuidado mais assistido, junto a pulseira vem a placa de leito, que é colocado na cabeceira do 

paciente, tem descrito os mesmos identificadores da pulseira. 

Na placa de leito é colocado se o paciente tem alergia ou não, caso tenham a farmacêutica 

clínica especifica na placa de leito a qual medicação esse paciente é alérgico, que serve como 

barreira para evitar administração desses medicamentos.  

Esse protocolo é monitorado através de indicador, gerenciado pelo setor da qualidade. 

• Protocolo de Cirurgia Segura: Esse protocolo é evidenciado através de um check list 

que é aplicado dentro do centro cirúrgico, para evitar eventos adversos em procedimentos 

cirúrgicos, o check-list é realizado em 4 etapas e inicia na admissão dos pacientes no Centro 

Cirúrgico. Em caso de pacientes que realizarão cirurgias em local que possui estruturas múltiplas é 

realizado a demarcação cirúrgica, sendo mais uma etapa para garantir a segurança do paciente.   

É realizado o gerenciamento desse protocolo através do indicador. 

• Protocolo de Comunicação Efetiva: Esse protocolo é gerenciado através das 

notificações, apontando dificuldade da continuidade do cuidado devido uma comunicação 



 
 

 

ineficiente. É avaliado esse protocolo através dos relatos de comunicação eficiente e nas evoluções 

em prontuários, e passagem de plantão. É um protocolo de extrema importância devido o cuidado 

ser contínuo. 

• Protocolo de Prescrição, Dispensação e Administração de Medicamentos: O objetivo 

desse protocolo é a segurança dos pacientes no momento de receber as medicações, que o 

processo inicia desde a prescrição do medicamento, a dispensação pela farmácia, a diluição e 

administração desse medicamento. É um protocolo de suma importância para os pacientes devido 

passar por várias etapas até chegar no paciente.  

Esse protocolo é monitorado através de indicadores, notificações e verbalização do próprio 

paciente/acompanhante. 

• Protocolo de Higiene de Mão: Esse protocolo veio para nos apoiar na diminuição das 

infecções através da realização dessa prática. A higienização das mãos precisa ser realizada antes 

e após qualquer prática com o paciente. Para isso temos as pias em lugares estratégico para 

higiene das mãos, dispenser de álcool em todos os quartos e em pontos estratégicos.  

O gerenciamento do protocolo é realizado através da observação no momento da auditoria e 

dos indicadores de consumo de álcool e sabonete realizado pela SCIH. 

• Protocolo de Prevenção de Quedas: é a realização de ações para segurança do 

paciente para que as quedas sejam evitadas, como camas com grades, apoios nos banheiros, 

corrimão nas rampas e orientações aos familiares e ao paciente para evitar que o paciente levante 

do leito sem assistência.  

Esse protocolo é gerenciado pelo Setor da Qualidade mediante as notificações realizadas 

pelos setores. 

• Protocolo de Prevenção de Lesão por Pressão: são realizadas ações para evitar a 

lesão por pressão, como a mudança de decúbito a cada 2 horas, por serem idosos a pele está mais 

fragilizada, precisando realizar rigorosamente essa mudança, temos os relógios para facilitar o 

horário das mudanças de decúbito. É utilizado colchão de ar para todos os pacientes acima de 60 

anos. Outra ação que é realizada preventivamente é a utilização de curativos especiais para 

pacientes que apresentam riscos de desenvolver lesões por pressão. Pacientes que são admitidos 

já com essas lesões temos padronizados os curativos especiais para cada tipo de lesão.  

Esse protocolo é gerenciado pelo setor da qualidade através do indicador. 



 
 

 

Outra ação do setor de qualidade é a pesquisa de satisfação, a qual é realizada diariamente 

pelo Setor de Qualidade a pesquisa de satisfação beira leito com os acompanhantes e pacientes, o 

objetivo dessa pesquisa é para avaliarmos o nível de satisfação dos pacientes e o que poderia ser 

aprimorado para um atendimento de qualidade e seguro. 

Destacamos a seguir, a equipe multiprofissional que faz parte da Comissão de Atenção a 

Pessoa Idosa e tem atuação no público idoso, no cenário atual: 

• Enfermagem: haverá a aplicação de um roteiro de acolhimento, a partir de maio de 

2024, com enfermeiro exclusivo para o atendimento dos idosos, e abordagem na 

admissão hospitalar do paciente 60+. Tudo para que a equipe conheça o paciente 

idoso e seus familiares; estabeleças as melhores práticas assistenciais através da 

sistematização da enfermagem; proporcione o acolhimento com humanização.  

• Nutrição: através da avaliação nutricional são adequadas as consistências e 

fornecida a melhor alimentação ao paciente hospitalizado. O Hospital usa a 

classificação de triagem da Nestle, MNA Nutrition, para classificação de riscos do 

paciente hospitalizado. Em torno de 50% dos pacientes hospitalizados.  

Vale destacar que o risco de desnutrição aumenta dramaticamente entre idosos 

institucionalizados e hospitalizados. Os pacientes que estão desnutridos quando 

hospitalizados, tendem a permanecer mais tempo internados, apresentar mais 

complicações e correr maior risco de morbidade e mortalidade do que aqueles que 

se encontram em um estado nutricional normal. 

Nas rotinas diárias de atendimentos para assegurar efetividade do suporte 

nutricional bem como necessidade de novas adequações, será realizado plano de 

desospitalização através de orientações verbais e escritas junto a pacientes e 

acompanhantes e contato com nutricionista dos municípios de origem para 

continuidade do cuidado quando for necessário. 

São registrados junto ao Sistema Tasy dados obtidos para triagem, classificação de 

risco, evolução, prescrição dietoterápica e plano de desospitalização, gerando 

indicador diário com análise crítica trimestral. 

• Fonoaudiologia: A fonoaudiologia hospitalar é a área que atua com o paciente ainda 

no leito, de forma precoce, preventiva, intensiva, pré e pós-cirúrgica, dando 



 
 

 

respaldo técnico e prático à equipe interdisciplinar em que atua. O fonoaudiólogo 

ingressa na equipe atuando de forma multi e interdisciplinar, com o objetivo de 

prevenir e reduzir complicações nas formas de comunicação que a patologia de 

base pode deixa; 

O fonoaudiólogo especializado busca ampliar as perspectivas prognósticas, com a 

redução do tempo de internação e a redução na taxa de re-internações por 

pneumonia aspirativa, contribuindo significativamente para a melhoria da qualidade 

de vida dos pacientes. 

No âmbito hospitalar o profissional fonoaudiólogo também é responsável por 

realizar gerenciamento e encaminhamento de aspecto referente a fala, voz, 

linguagem, audição, deglutição, equilíbrio e a outros procedimentos de 

competência fonoaudiologia, de acordo com a necessidade do paciente. A 

intervenção fonoaudiológica inicia-se tão logo os sinais vitais do paciente estejam 

restabelecidos pela equipe médica que o assiste. 

• Fisioterapia: O objetivo do fisioterapeuta é preservar ou restaurar a funcionalidade, 

autonomia e independência da pessoa idosa, por meio de abordagens e condutas 

globais, sempre considerando aspectos de origem biológica, psicológica e social de 

cada indivíduo. 

Entre suas ações: Identificação de alterações motoras como fraqueza, déficit de 

equilíbrio ou limitação de mobilidade; ⁠Prescrição de exercícios, visando manter a 

funcionalidade e prevenir limitações; ⁠Treino de marcha, equilíbrio e coordenação; 

⁠Recomendação de órteses, como bengalas, andadores ou outros dispositivos que 

auxiliem a locomoção; ⁠Intervenção em casos de dor, como alongamentos e terapia 

manual; ⁠Orientações ao paciente e seus familiares ou cuidadores quanto a 

adaptação em ambiente doméstico para torná-lo mais seguro e acessível. 

• Psicologia: o Serviço de Atendimento Psicológico busca dar um acompanhamento 

emocional diferenciado ao paciente idoso. Tratando suas emoções, identificando 

graus de lucidez e autonomia, o que será importante para entendimento dos 

profissionais do nosocômio e até mesmo para os familiares que devem, 

prioritariamente, estar vinculados.  



 
 

 

• Serviço Social: O profissional articula com as redes de apoio do município e apoia 

no processo de desospitalização, gerando aproximação da família, dando 

orientações e suporte à ela e auxílio na busca por equipamentos, insumos e 

apoiadores. No âmbito hospitalar, o trabalho do assistente social é fundamental 

para garantir o acolhimento e os direitos dos pacientes, neste caso os idosos 

hospitalizados. 

Uma das missões do serviço social no hospital é garantir dignidade ao paciente 

idoso e seus familiares durante o tratamento.  

Algumas práticas do Serviço Social: 

- Acolhimento e Orientações pacientes e familiares (garantia de direitos) 

- Prevenção de riscos e isolamentos 

- Articulação com a rede de atendimentos (cidade de origem) 

- Defesa do direito social à saúde 

- Fortalecimento e geração de vínculos familiares  

- Atualização dos cadastros 

- Garantir o direito a ter acompanhantes 

- Participar com a equipe multidisciplinar na efetivação da desospitalização do 

paciente  

- Dar autonomia ao paciente para que ele continue sendo o protagonista de sua 

própria história 

- Atendimentos ligados ao setor de psicologia (trabalho em conjunto psicossocial) 

- Atendimentos individuais e grupais  

- Ações de humanização 

- Utilização do espaço conviver e do jardim terapêutico 

- Em questões de abandono da pessoa idosa no período de internação acionar o 

jurídico do hospital para ter o norte dentro da lei. 

 

Entretanto, o projeto não pode parar, a necessidade de maior equipe multiprofissional para 

a plenitude das ações a pessoa idosa.  

  



 
 

 

8.0 Relação com os idosos  

  

O Hospital Filantrópico Policlínica tem uma relação continuamente mais próxima com o 

público idoso, algo que gera a movimentação para alcance de uma estrutura aprimorada de 

serviços.  

Em 2024, o Instituto completará nove anos de gestão dos serviços hospitalares 

filantrópicos.  No atendimento 60+ os números são, predominantemente pelo Sistema Único de 

Saúde. De janeiro a dezembro de 2023, foram realizados para a terceira idade do Paraná:  

 

Setor Geral Público Idoso % de Atendimentos ao Idoso 

Internados 12.200 4.454 37% 

Pronto Atendimento 49.873 8.447 17% 

Ambulatório Geral 31.644 17.376 55% 

Ambulatório 
Oncologia 

18.875 12.749 
68% 

 

Em 2023, também registrou-se 221.187 refeições. E um percentual de 82,03% 

atendimentos (paciente-dia) pelo Sistema Único de Saúde – SUS. 

A partir dos dados obtidos no sistema de informação Tasy, utilizado para gestão 

hospitalar, conseguimos analisar todos os processos operacionais e clínicos, constatamos que 

mais de um terço dos pacientes atendidos pelo Hospital Filantrópico Policlínica são pessoas 

idosas e a tendência dessa população é só crescer, o Projeto Hospital Amigo da Pessoa Idosa 

60+ nasceu da necessidade de incorporar maior qualidade e eficiência no atendimento a esse 

público. 

O Projeto Hospital Amigo da Pessoa Idosa 60+, representa o resultado da união de 

diversas especialidades em prol do bem-estar do paciente idoso.   

Tudo fortalecendo a bandeira da filantropia contando com equipes interdisciplinares do 

Hospital Filantrópico Policlínica que tomem por filosofia e meta de trabalho a busca contínua do 

acolhimento humanizado, tomando como desafio o incentivo de suas equipes multidisciplinares, 

de forma que o acolhimento seja percebido em seus múltiplos aspectos.   

 Atualmente estamos buscando estruturar o Projeto em três eixos que nos possibilitará 

acompanhar o andamento das atividades e assim, no futuro torna-lo um programa institucional:  



 
 

 

  

Eixo Ambiente Físico  

• Implantar sinalização nas áreas de circulação; 

• Adequar quartos /camas; 

• Adequar condições de iluminação em áreas de circulação; 

• Adequar climatização com condições adequadas de temperatura/arejamento; 

• Implantar/reestruturar programas de apoiadores para facilitar o fluxo interno de idosos; 

• Implantar/adequar os locais de espera do hospital. 

 

Eixo:  Sistemas de Gestão Assistencial 

• Estimular práticas de autocuidado e educação em saúde que promovam a autonomia e 

independência do idoso; 

• Monitorar ações de prevenção de quedas; 

• Monitorar sistemas de acolhimento com classificação de risco; 

• Monitorar processo de alta qualificada e segura, facilitando a adesão do idoso à 

continuidade do tratamento; 

• Implantação de planos de cuidados e monitoramento da capacidade funcional do 

idoso; 

• Implantar ações de gerenciamento da assistência farmacêutica para monitoramento e 

intervenção na polifarmácia e interações medicamentosas em idosos; 

• Monitorar ações para notificação e apoio nos casos de violência contra o idoso; 

• Monitorar a intervenção para atendimento preferencial do idoso; 

• Implantar sistema de monitoramento para redução do tempo de espera para 

internação do idoso em ambiente adequado; 

• Implantar/reestruturar serviços que contemplem os cuidados no final da vida e 

cuidados paliativos, ampliado a todas as especialidades atendidas no Hospital. 

 

Eixo: Comunicação e Informação 



 
 

 

• Disponibilizar cartilha e material de divulgação para os idosos, com orientações sobre 

direitos, promoção de vida saudável, qualidade de vida, manejo de agravos, suporte 

comunitário, dentre outros; 

• Facilitar a integração do idoso à rede de serviços e à comunidade; 

• Implantar ações de promoção de saúde e educação permanente para idosos, 

contribuindo para que se mantenham ativos, participantes e em aprendizado contínuo; 

• Realizar ações permanentes voltadas à capacitação e apoio aos cuidadores/ 

acompanhantes dos idosos; 

• Implantar programa de voluntários amigos do idoso. 

 

Com o Projeto Hospital Amigo da Pessoa Idosa 60+, o Hospital continuará oferecendo 

assistência integral e cuidados aos pacientes idosos, com interação entre todos os níveis de 

complexidade e de cuidados para garantir atendimento individualizado e de acordo as 

necessidades desse público.  

O cuidado oferecido aos idosos internados avalia os aspectos físicos, sociais e 

emocionais do paciente para a escolha do melhor tratamento. O projeto engloba um conjunto de 

estruturas do Hospital Filantrópico Policlínica, com objetivo de aumentar a segurança e o 

conforto do paciente, qualificar o atendimento e tornar a experiência no ambiente hospitalar mais 

agradável para os idosos.  

 
 

8.OBJETIVOS  

 

8.1 OBJETIVO GERAL  

O objetivo geral do projeto é garantir atenção integral e humanizada à saúde da pessoa 

idosa atendida pelo Hospital Filantrópico Policlínica, através da ampliação e qualificação da 

equipe multiprofissional e da aquisição de infraestrutura para garantir serviços médicos 

hospitalares de qualidade e com segurança e conforto a pessoa idosa.     

 

8.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS  

• Disponibilizar especializado, qualificado e humanizado, com equipe multiprofissional, a 



 
 

 

pessoa idosa em tratamento de saúde no Hospital Filantrópico Policlínica.   

• Proporcionar maior conforto e ambientes climatizados aos pacientes idosos atendidos no 

Hospital. 

• Disponibilizar acomodações confortáveis aos familiares e cuidadores dos pacientes 

idosos. 

• Garantir segurança alimentar aos pacientes idosos hospitalizados. 

• Promover e proteger os pacientes idosos hospitalizados. 

• Atuar na defesa e garantia de direitos dos idosos.  

 

9. PÚBLICO ALVO  

 O público que será beneficiado com o projeto serão todos os pacientes idosos internados 

no Hospital Filantrópico Policlínica.   

 

10. METODOLOGIA  

 

Como metodologia de execução podemos dividir em duas etapas, custeio e investimentos. 

 

10.1 Custeio  

No custeio está a ampliação da equipe multidisciplinar para atuar de forma exclusiva ao 

público idoso, a saber: 

 

Contratação de médico geriatra: Ter um médico horizontal, geriatra, para atendimento na ala 

do idoso, 36 horas semanais, 07 às 13h, de segunda a sábado. Ele atuará em conjunto com o 

médico assistencial, para um atendimento integral do idoso. 

 

Contratação de enfermeiro para acolhimento: ampliar o acolhimento de enfermagem, com a 

contratação de mais um enfermeiro, com carga horária de 36 horas semanais, 13 às 19h, de 

segunda a sábado.  

 

Contratação de nutricionista e auxiliares de nutrição: Será realizada a avaliação EMTN, 



 
 

 

através de um nutricionista, para triagem do idoso, com ferramentas, escala de aplicação no 

sistema Tasy. Também contratação de 02 auxiliares de nutrição, com carga horária de 36 horas 

semanais, de segundas a sábados, das 07h às 19h.  

Diante do exposto, o Setor de Nutrição e Dietética do Instituto Filantrópico Policlínica PB projeta 

realizar continuamente a triagem nutricional dos pacientes idosos hospitalizados através da Mini 

Nutrition Assessment- MNA®-SF, ferramenta de controle e avaliação desenvolvida pela Nestlé e 

por geriatras de reputação internacional, validada e indicada para pacientes idosos pelas 

diretrizes ASPEN (American Society of Parenteral and Enteral Nutrition) e ESPEN. A ferramenta 

MNA®-SF fornece um método simples e rápido de identificação de pacientes idosos que 

apresentam risco de desnutrição ou que já estejam desnutridos, possibilitando intervenção 

precoce para fornecer o suporte nutricional adequado, prevenir maior deterioração e melhorar os 

resultados do paciente. 

Todos os idosos devem passar pela triagem de risco nutricional nas primeiras 24 horas após o 

internamento. Aos pacientes classificados sob risco nutricional ou desnutridos será realizada 

intervenção dietoterápica, através de adaptações de quantidade, consistência e fracionamento 

conforme Manual de Dietas Orais Hospitalar atualizado a partir do posicionamento da BRASPEN 

em agosto de 2022, levando-se em consideração fatores culturais, religiosos e afetivos 

relacionados a alimentação. Se houver necessidade será utilizada terapia nutricional enteral oral 

ou por sonda e terapia nutricional parenteral total ou complementar. Objetiva-se ainda capacitar 

profissional exclusivo para auxiliar o paciente e acompanhante no momento da alimentação. 

  

Contratação de farmacêuticos para atuação em farmácia clínica: A Farmácia Clínica fará a 

conciliação medicamentosa, o proposto é a contratação de dois farmacêuticos com atuação de 

36 horas semanais de segundas a sábados, das 7 às 19 horas. Serão adotados os seguintes 

cuidados farmacêuticos em relação ao paciente idoso:  

Verificação de hipersensibilidade (alergia) medicamentosa: Cadastro dos medicamentos os quais 

o paciente, familiar, cuidador, relatarem histórico de alergia. Registro no Sistema Tasy: 

prescrição e placa de identificação de leito.  



 
 

 

Conciliação de medicamentosa: Elaboração de lista detalhada dos medicamentos usados pelo 

paciente em domicílio, conciliando informações provenientes do paciente, familiares, cuidadores, 

prescrição. Registro no Sistema Tasy através da REP PT para comunicação ao prescritor.  

Análise da Prescrição dos medicamentos prescritos para uso Intra-Hospitalar para: Verificação 

de medicamentos não recomendados para idoso conforme os critérios de Beers–Fick.  

Acompanhamento de interações medicamentosas e reações adversas a medicamento que possa 

resultar em alteração ou agravo do quadro clinico do idoso.  

Orientação Farmacêutica na de alta hospitalar: Orientação ao paciente, familiar ou cuidador 

referente a uso das medicações em domicílio. Incluindo orientação verbal e escrita para a 

administração de medicação via sondas. 

 

Contratação de fisioterapeutas: O Hospital precisará de quatro fisioterapeutas, com atividade 

de 30 horas semanais/cada. O objetivo do fisioterapeuta é preservar ou restaurar a 

funcionalidade, autonomia e independência da pessoa idosa, por meio de abordagens e 

condutas globais, sempre considerando aspectos de origem biológica, psicológica e social de 

cada indivíduo. 

 

Contratação de Psicólogo: ampliação do atendimento psicológico com a contratação de 1 

psicólogo com carga horária de 30 horas semanais, para atividades com pacientes e familiares. 

 

Contratação de assistente social: ampliação do atendimento do serviço social com a 

contratação de 1 assistente social com carga horária de 30 horas semanais, para intensificar 

ações de sensibilização da família para atuação como acompanhante, o que melhora, até 

mesmo, na recuperação. O profissional também articulará com as redes de apoio do município e 

será apoiador no processo de desospitalização, gerando aproximação da família, dando 

orientações e suporte à ela e auxílio na busca por equipamentos, insumos e apoiadores.  

 

Contratação de fonoaudiólogo: Buscaremos a contratação de uma fonoaudióloga com atuação 

30 horas por semana e contar com o equipamento de videodeglutograma e insumos 

necessários. A intervenção fonoaudiológica inicia-se tão logo os sinais vitais do paciente estejam 



 
 

 

restabelecidos pela equipe médica que o assiste. Idosos internados necessitam de atendimentos 

fonoaudiológicos quando ocorre: intercorrências clínicas; baixo peso; distúrbios metabólicos; 

alterações neurológias; doenças neuromuscular; doenças infecciosas; pré e pós-operatório; 

cirurgias oncológicas de cabeça e pescoço; sequelas de queimaduras de cabeça e pescoço; em 

casos de disfagia, dificuldade no transporte de alimentos da boca ao estômago.  

 

Estruturação de atendimento ambulatorial: o atendimento ambulatorial visa garantir a 

continuidade da assistência especializada já ofertada durante o internamento e assim ter o pleno 

reestabelecimento da saúde do paciente idoso. 

Desta forma, no ambulatório geral, será estruturado o atendimento de 6 horas semanais dos 

seguintes profissionais: médico geriatra, enfermeiro, psicólogo, nutricionista, fonoaudiólogo, 

assistente social.  

 

10.2 Investimentos 

 

 Em investimento, teremos equipamentos para melhorar as condições de climatização 

das enfermarias e do espaço conviver. Mobiliário para conforto dos pacientes e acompanhantes 

ou cuidadores, com camas elétricas, que proporcionaram autonomia e melhores cuidados da 

equipe multiprofissional. Aos acompanhantes, sofá cama para que também tenham condições 

adequadas de descanso. 

Na nutrição para otimizar as preparações alimentares é necessário profissionalizar a linha 

de utensílios e equipamentos com aquisição de:  

• 01 Lava-louças para potencializar a higienização dos utensílios 

• 02 Forno microondas profissional  

• 02 Fornos combinados e acessórios 

• 01 Espremedor de laranjas industrial 

• 01 Uma máquina de gelo 26 quilos   

• 02 Desfiador de carne 

• 03 Liquidificador industrial   

• 02 Cafeteira elétrica  



 
 

 

• 02 Descascador de batatas   

 

Na garantia dos direitos dos pacientes idosos, promover campanha de comunicação, com 

materiais audiovisuais e gráficos, para distribuição interna aos pacientes, familiares e cuidadores, 

e a também ao público externo. Além disso os profissionais de saúde também necessitam ser 

impactados com e conscientizados sobre os cuidados especializados para assim prestar o 

melhor acolhimento, desta forma, também serão investidos em recursos para treinamentos dos 

profissionais. 

Teremos comunicação visual na estrutura interna do hospital evidenciando iniciativa do 

Hospital e direitos da pessoa idosa. Comunicação visual interna e externa com adesivos, 

banners, placas sinalizadoras. 

Também adotaremos a fixação de evidências em comunicação externa de que estamos 

adotando o Projeto Hospital Amigo do Idoso.  

A ampliação da equipe multiprofissional deverá ser ambiente adequado para registro e 

formulação de estratégias no atendimento do paciente idoso, assim, é necessário a aquisição de 

mobiliários, como mesas, computadores e cadeiras.  



 
 

 

 
11. Metodologia de Avaliação  

METAS  

QUALITATIVAS 

INDICADORES FORMA DE 

VERIFICAÇÃO 

Assegurar atendimento 
especializado e humanizado aos 
idosos em tratamento de saúde no 
Hospital Filantrópico Policlínica 

Número de 
atendimentos 
realizados por cada 
membro da equipe 
multiprofissional 

Relatório das evoluções 
realizadas em prontuário 
médico, no sistema Tasy. 

Continuidade dos cuidados e 
garantia da assistência 

Número de 
atendimentos 
realizados no 
ambulatório específico 
ao Idoso  

Relatório de atendimentos 
do sistema Tasy. 

Melhoria da segurança alimentar 

Número de aceitações 
das dietas x número 
de adequações 
alimentares 

Planilha do serviço de 
nutrição 

Promoção dos direitos dos idosos 
Número de pessoas 
impactadas com as 
campanhas. 

Número de entrega de 
material gráfico. Número 
de engajamento das 
postagens nas redes 
sociais.  

Conforto e climatização dos 
ambientes 

Grau de satisfação 
Pesquisa de satisfação do 
público idoso e cuidadores 

 

 

 

 

 



 
 

 

CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO DAS AÇÕES 

Objetivos 
Específicos Ações previstas 

Mês 

1 

Mês 

2 

Mês 

3 

Mês 

4 

Mês 

5 

Mês 

6 

Mês 

7 

Mês 

8 

Mês 

9 

Mês 

10 

Mês 

11 

Mês 

12 

Disponibilizar 
especializado, 
qualificado e 
humanizado, 
com equipe 
multiprofissional, 
a pessoa idosa 
em tratamento 
de saúde no 
Hospital 
Filantrópico 
Policlínica.   

Contratação de 1 Geriatra x x x x x x x x x x x x 

Contratação de 2 
Farmaceuticos  

x x x x x x x x x x x x 

Contratação de 1 Enfermeiro 
Assistencial 

x x x x x x x x x x x x 

Contratação de 1 Enfermeiro 
Qualidade 

x x x x x x x x x x x x 

Contratação de 1 
Nutricionista 

x x x x x x x x x x x x 

Contratação de 2 Auxiliares 
de nutrição 

x x x x x x x x x x x x 

Contratação de 1 
Fonoaudiólogo 

x x x x x x x x x x x x 

Contratação de 1 Assistente 
Social 

x x x x x x x x x x x x 

Contratação de 1 Psicológo x x x x x x x x x x x x 

Contratação de 4 
Fisioterapeutas 

x x x x x x x x x x x x 

Aquisição de 5 
computadores para equipe 

x x           

Aquisição de 5 mesas x x           

Aquisição de 5 cadeiras 
ergonômicas  

x x           

Aquisição de 3 tablets x x           

Proporcionar 
maior conforto e 
ambientes 
climatizados aos 
pacientes idosos 
atendidos no 
Hospital. 
 

Aquisiçaõ de 35 camas 
elétricas 

x x           

Aquisição 12 aparelhos de 
Televisão de 40 polegadas 

x x           

Aquisição 14 aparelhos de 
ar condicionado 

x x           

Aquisição 6 roteradores de 
wifi 

x x           

Disponibilizar 
acomodações 
confortáveis aos 
familiares e 
cuidadores dos 
pacientes 

Aquisição de 35 
poltronas/cama  

x x           



 
 

 

idosos 

Garantir 
segurança 
alimentar aos 
pacientes idosos 
hospitalizados 

01 Lava-louças para 
potencializar a higienização 
dos utensílios 

x x            

02 Descascador de batatas   x x           

02 Forno microondas 
profissional  

x x           

02 Fornos combinados e 
acessórios 

x x           

01 Espremedor de laranjas 
industrial 

x x           

01 Uma máquina de gelo 26 
quilos   

x x           

02 Desfiador de carne x x           

03 Liquidificador industrial   x x           

02 Cafeteira elétrica  x x           

Promover e 
proteger os 
pacientes idosos 
hospitalizados. 
 

Comunicação visual interna 
e externa com adesivos, 
banners, placas 
sinalizadoras. 
 

x X  x x x x x x x x x x 

Atuar na defesa 

e garantia de 

direitos dos 

idosos.  

 

Campanha interna de 
conscientização do 
atendimento 60+ e dos 
direitos 

 x  x  x  x  x  x 

 

 

Sadao Yamamoto 

Diretor Presidente 

 

 

 



 
 

 

ANEXO IV 

PLANO DE APLICAÇÃO GERAL 
 

 

RECURSOS ORIUNDOS DO FIPAR/PR 

NATUREZA DESCRIÇÃO DOS ITENS 

QUANTIDADE VALOR TOTAL 

DE ITENS (em R$) 

Custeio 
Serviços de Terceiros (Pessoa Jurídica) 12  R$     401.760,00  

Recursos Humanos e Encargos Trabalhistas 12  R$     908.131,97  

Investimento Equipamentos / Material Permanente 135  R$  1.041.155,21  

TOTAL RECURSOS FIPAR/PR  R$  2.351.047,18  

 

 

 

 

 
Pato Branco, 10 de maio de 2024. 

 
 
 
 
 

Representante Legal Contador ou Técnico em Contabilidade 

CPF: CRC: 



 

 
 

 

 

ANEXO V  
PLANILHA DETALHADA 

 

NATUREZA DESCRIÇÃO DOS ITENS QUANTIDADE  

    

VALOR UNITÁRIO VALOR TOTAL 

(em R$) (em R$) 

Custeio 

Serviços de Terceiros (P.J.) - 
Médico Geriatra 

12  R$         33.480,00   R$        401.760,00  

Pagamento de Pessoal (com 
encargos) - custo mensal 

12  R$         75.677,66   R$        908.131,97  

Investimento 

Computadores com windows e 
pacote office 

5  R$           7.454,00   R$          37.270,00  

Mesas 5  R$           1.450,00   R$            7.250,00  

Cadeiras ergonômicas 5  R$              895,00   R$            4.475,00  

Lava-louças para potencializar 
a higienização dos utensílios  

1  R$         40.000,00   R$          40.000,00  

Descascador de batatas  2  R$           3.500,00   R$            7.000,00  

Cafeteira elétrica 2  R$           2.200,00   R$            4.400,00  

Liquidificador industrial 3  R$              500,00   R$            1.500,00  

Uma máquina de gelo 26 
quilos    

1  R$           6.200,00   R$            6.200,00  

Espremedor de laranjas 1  R$           7.800,00   R$            7.800,00  

Desfiador de carne 2  R$           3.802,00   R$            7.604,00  

Fornos combinados 2  R$         59.992,93   R$        119.985,85  

Forno microondas profissional 2  R$           2.486,28   R$            4.972,56  

Cama fowler elétricas 35  R$         13.641,70   R$        477.459,50  

Poltrona para descanso 35  R$           3.836,10   R$        134.263,50  

Ar condicionado 24000 BTUS 
com instalação 

14  R$           4.713,20   R$          65.984,80  

TV 43 polegadas  10  R$           3.049,00   R$          30.490,00  

Roteador Wifi 6  R$           6.000,00   R$          36.000,00  

Comunicação interna e 
externa 

1  R$         35.000,00   R$          35.000,00  

Tablets 3  R$           4.500,00   R$          13.500,00  

TOTAL RECURSOS FIPAR/PR  R$     2.351.047,18  

 

Representante Legal     Contador ou Técnico em Contabilidade 
CPF: CRC: 

 



 

 
 

 

 

ANEXO VI RELAÇÃO DE DIRIGENTES 
 

 
ENDEREÇO 

Logradouro Rua Pedro Ramires de Mello   nº 361 – Centro  

Cidade / UF Pato Branco – PR CEP 85501-250 

TELEFONE (46) 2101-2101               E-mail:  adm@policlinicapb.com.br 

 
 
 
 
 
 
REPRESENTANTE 
LEGAL 

FUNÇÃO Diretor Presidente 

MANDATO 2021-2023 

NOME Sadao Yamamoto 

RG 347.685 

CPF 005.792.469-49 

ENDEREÇO Rua Itapuã, 1510 

E-MAIL adm@policlinicapb.com.br 

TELEFONE (46) 2101-2101 

DIRIGENTE 01 FUNÇÃO Diretor Vice - Presidente 

 MANDATO 2021-2023 

 NOME Ivanio Fumegali Guerra 

 RG 351.142 

 CPF 015.998.959-00 

 ENDEREÇO Rua Manoel Ribas, 308, apto 102 

 E-MAIL ivanioguerra@hotmail.com 

 TELEFONE (46) 2101-2101 
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NÃO INCIDÊNCIA NAS VEDAÇÕES DO ARTIGO 39 DA LEI FEDERAL 13.019, DE 

2014 E DO ARTIGO 20 DO DECRETO ESTADUAL 3.513, DE 2016. 

 
 

 
 

DECLARO, para os fins de habilitação no Banco de Projetos do Fundo 

Estadual dos Direitos do Idoso - Banco de Projetos FIPAR/PR, regulamentado pela 

Deliberação n° 013/2020 - CEDI/PR do Conselho Estadual dos Direitos do Idoso, que 

o Hospital Filantrópico Policlínica,    inscrito no CNPJ sob n°12651010/0001-76, 

não se enquadra nas hipóteses de vedamento previstas no artigo 39 da Lei Federal 13.019, 

de 31 de julho de 2014 e no artigo 20 do Decreto Estadual 3.513, de 18 de fevereiro de 

2016. 

 
Sendo verdade, firmo o presente. 

 

 

Pato Branco, 20 de maio de 2024  
 
 
 
 
 
 
 

Sadao Yamamoto 
Diretor Presidente 

 
 
 
 
 
 
 



 

 
 

 

 

ANEXO VIII 
 

MODELO 

DECLARAÇÃO DE SITUAÇÃO REGULAR QUANTO OS EMPREGADOS 

 

DECLARO, para os fins de habilitação no Banco de Projetos do 

Fundo Estadual dos Direitos do Idoso - Banco de Projetos FIPAR/PR, regulamentado pela 

Deliberação n° 13/2020 - CEDI/PR do Conselho Estadual dos Direitos do Idoso, que o 

Hospital Filantrópico Policlínica, inscrita no CNPJ sob o                            n° 126510/0001-

76, não possui, nem possuirá, no quadro de empregados, menores de  18 (dezoito) anos 

em labor noturno, perigoso ou insalubre e, também, menores de 16 (dezesseis) anos em 

qualquer atividade, salvo na condição de aprendiz, a partir dos 14 (quatorze) anos, nos 

termos do inciso XXXIII do artigo 7° da Constituição Federal de 1988. 

 

Sendo verdade, firmo o presente. 

Pato Branco, 20 de maio de 2024. 

 

 

 

Sadao Yamamoto 

Diretor Presidente 

 

 

 

 

 

 

 



 

 
 

 

 

ANEXO IX 
 
DECLARAÇÃO DE OBSERVÂNCIA AOS PRINCÍPIOS FUNDAMENTAIS E NORMAS 

BRASILEIRAS DE CONTABILIDADE 

 
DECLARO, para os fins de habilitação no Banco de Projetos do Fundo Estadual dos Direitos do 

Idoso - Banco de Projetos FIPAR/PR, regulamentado pela Deliberação n° 013/2020 - CEDI/PR 

do Conselho Estadual dos Direitos do Idoso, que  o Hospital Filantrópico Policlínica, inscrita no 

CNPJ sob o n° 12651010/0001-76, possui Sistema de Contabilidade sob a responsabilidade de 

Contador habilitado pelo Conselho Regional de Contabilidade, observando os Princípios 

Fundamentais e as Normas Brasileiras de Contabilidade, com a finalidade de contabilizar os 

recursos recebidos, suas aplicações e pagamentos efetuados, especialmente aqueles 

repassados e fiscalizados pela Secretaria de Estado da Justiça, Família e Trabalho do Estado 

do Paraná. 

 
Sendo verdade, firmo o presente. 

 
 

 
Pato Branco, 20 de maio de 2024.  

 
 
 
 
 
 
 

 
 

Sadao Yamamoto 
Diretor Presidente 

 
 

 
 
 



 

 
 

 

 

ANEXO X 
 

DECLARAÇÃO DE ADEQUAÇÃO DAS INSTALAÇÕES E CONDIÇÕES MATERIAIS 

 

 

DECLARO, para os fins de habilitação no Banco de Projetos do 

Fundo Estadual dos Direitos do Idoso - Banco de Projetos FIPAR/PR, regulamentado pela 

Deliberação n° 013/2020 - CEDI/PR do Conselho Estadual dos Direitos do Idoso, que o 

Hospital Filantrópico Policlínica, inscrita no CNPJ sob o n° 12651010/0001-79, possui 

instalações físicas e condições materiais suficientes e adequadas à consecução dos 

objetivos previstos no Plano de Trabalho constante do edital supramencionado. 

 

Sendo verdade, firmo a presente. 

 

 

Pato Branco, 20 de maio de 2024. 
 
 
 
 
 
 
 

Sadao Yamamoto 
Diretor Presidente



 

 
 

 

 

ANEXO XI 
 
 

DECLARAÇÃO DE ADEQUAÇÃO DE VALORES DOS ITENS DO PROJETO 
 

 
 
 
 

 
DECLARO, para os fins de habilitação no Banco de 

Projetos do Fundo Estadual dos Direitos do Idoso - Banco de Projetos FIPAR/PR, 

regulamentado pela Deliberação n° 013/2020 - CEDI/PR do Conselho Estadual dos 

Direitos do Idoso, que os valores dos itens constantes no Plano de Aplicação do 

Projeto apresentado pela Hospital Filantrópico Policlínica, inscrita no CNPJ sob o 

n° 12651010/0001-76, estão de acordo com valores de mercado dos respectivos 

itens. 

 
Sendo verdade, firmo a presente. 

 
 

 

Pato Branco, 20 de maio de 2024. 
 
 
 
 
 

 
Sadao Yamamoto 
Diretor Presidente 


